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Apresentação

A origem e a justificativa do termo “Alfabetização Científica”.

Entendemos necessário alinhar a compreensão e o termo com os estudos sobre Alfabetização

Científica realizados por Chassot (2000), que nos indicam ser o ensino de ciências e suas relações

embasados e influenciados pela metodologia adotada pelo professor, e pelas observações realizadas

sobre a maneira como o estudante aprende e como ele, professor, ensina, para transformar a

aprendizagem em significativa. Nesse contexto, levantamos o seguinte questionamento: como a

Alfabetização Científica está presente na Base Nacional Comum Curricular?



Objetivos e Metodologia

O estudo compreende uma análise crítica documental, tendo como objeto a Base Nacional

Comum Curricular. O objetivo da análise é compreender como a Alfabetização Científica está

proposta no documento que orienta a Educação Básica brasileira. Denominada Letramento

Científico, a Alfabetização Científica é mencionada apenas três vezes nos documentos

orientadores da BNCC, sendo diretamente ligada às Ciências da Natureza, no Ensino

Fundamental e Médio.



Principais Reflexões

• A primeira reflexão que surge é a ausência da Alfabetização Científica na educação infantil, mesmo
dentro dos campos de experiência. Sabe-se que já há estudos que demonstram que é possível e -
ousamos dizer -, necessário iniciar a Alfabetização Científica desde a Educação Infantil.

• Estudos como os de Cardoso (2022) apontam que a Alfabetização Científica, quando iniciada cedo,
possibilita que as crianças ao crescerem assumam protagonismo com profunda conexão com o
saber da Ciência, sendo este saber rigoroso, metodologicamente orientado e estruturado. Isso evita
uma queda em cientificismo e estimula um saber que irá permitir um crescimento significativo,
com consciência, de preferência crítica.

• Entendemos também que a Alfabetização Científica não deveria ser de responsabilidade apenas
das Ciências da Natureza e sim de todos as áreas, que também são ciências, com seus métodos e
impacto. Logo, nosso entendimento de ciência é para aquilo que “nos facilita, também, contribuir
para controlar e prever as transformações que ocorrem na natureza” (Chassot, 2003, p. 91).
Portanto, nessa ótica é que a Alfabetização Científica é um Tema Contemporâneo Transversal
(TCT) da BNCC.



Principais Reflexões

Fonte:

Adaptado pelos autores (2025) com base em Brasil (2019, p.7)



Considerações finais

O estudo evidencia que a Alfabetização Científica representa mais que uma mera habilidade ou
domínio conceitual. Ela é uma dimensão fundamental na formação humana, a qual possibilita a
compreensão do mundo e seu questionamento de maneira crítica, ética e transformadora.

Na BNCC, a Alfabetização Científica, apresenta-se de forma limitada, restrita a menções pontuais e
circunscritas às Ciências da Natureza no Ensino Fundamental e Médio, desconsiderando sua
importância para a Educação Infantil, para outras áreas do conhecimento e para a formação integral
dos estudantes.

Diante disso, defendemos que a Alfabetização Científica seja reconhecida como um Tema
Contemporâneo Transversal (TCT), capaz de articular saberes, conectar os diferentes componentes
curriculares e fomentar o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais à cidadania no
século XXI.
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